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CAPÍTULO 20

Processo de auto-avaliação na Escola Superior de Tecnologia
da Saúde (ESTSP): Um desafio enquadrado no espírito

da Declaração de Bologna
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Atendendo ao espírito da Declaração de Bologna, a livre circulação
que determina a mobilidade de pessoas e a decorrente possibilidade de
emprego nos países da U.E., pressupõe que sejam tomados em conside-
ração conhecimentos, capacidades e competências, através do reconheci-
mento e validação dos diplomas obtidos nos países de origem. Para que tal
aconteça é necessário que a qualidade dos diplomas seja garantida pelas
Instituições de Ensino Superior (IES) através da Auto-Avaliação e pela
Entidade que, a nível nacional, é responsável pelo sistema de qualidade,
através da Avaliação externa (Andrade, 2003).

A almejada harmonização e comparabilidade, proporcionada através
dos processo de Avaliação, permite o reconhecimento de cursos e diplo-
mas, bem como de competências a nível europeu. Assim, a comparabili-
dade apresenta-se como possível, satisfazendo uma condição sine qua non
do Processo de Bologna.

O crescimento das preocupações com a qualidade e a sua melhoria, a
par com a necessidade premente de prestar contas à sociedade, determinou
a exigência da existência do processo de Avaliação das IES, bem como o
consequente processo de endogeneização da cultura da qualidade.

O processo de Avaliação das IES iniciou-se há cerca de 10 anos em
Portugal. A ESTSP encontra-se neste ano lectivo de 2003/2004 a realizar
pela 1.ª vez o processo de Auto-Avaliação, o qual está definido em en-
quadramento legal como obrigatório a todas as IES em Portugal. O pro-
cesso poderá apresentar implicações ao nível do financiamento e conse-



quente continuidade ou interrupção de actividades associadas a determi-
nados cursos ou instituições (Lei n.º 38/94, Lei n.º 37/2003 e Portaria
n.º 1174/2003).

A Avaliação pode causar sentimentos contraditórios, contudo é pací-
fico afirmar que é um momento de autognose privilegiado que potencia a
consciência institucional da importância da continuidade, investimento e
empenho associados a este processo (Simão, 2003).

Parecem existir princípios, ferramentas e processos que serão sufi-
cientemente pertinentes para merecer ser equacionada a sua aplicação no
contexto das IES Portuguesas, se estas quiserem de facto enfrentar com
sucesso os desafios que se avizinham neste dealbar do século XXI.

Torna-se premente conhecer os pontos fortes e as oportunidades de
melhoria, pois os esforços de caminhar em direcção a uma cultura de qua-
lidade, sem uma Avaliação prévia da realidade, seriam meramente aciden-
tais.

Pretende-se com esta comunicação partilhar quatro ideias estruturan-
tes:

— Avaliação do Ensino Superior em Portugal: razões para a sua
existência.

— Enquadramento no espírito da Declaração de Bologna.
— Legislação Portuguesa.
— Processo de Auto-Avaliação na ESTSP.

Palavras-chave: Avaliação; Declaração de Bologna; Mobilidade/Com-
parabilidade; Qualidade; ESTSP.
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